
PROJETO DE LEI Nº                , DE 2021

(Da Sra. Deputada Rejane Dias)

Altera a Lei nº 8.080, de 19 de setembro
de 1990 – Lei Orgânica da Saúde, para
assegurar  os  direitos  básicos  a  saúde
mental,  psicossocial  e  neurológica
provocados  pela  pandemia  do
CORONAVÍRUS – COVID-19.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1º Esta Lei altera a Lei nº 8.080, de 19 de setembro

de 1990 – que dispõe sobre as condições para promoção, proteção

e  recuperação  da  saúde,  a  organização  dos  serviços

correspondentes,   para  assegurar  aos  pacientes  os  direitos

básicos à saúde mental, psicossocial  e neurológica provocados

pela  pandemia  do  CORONAVÍRUS  –  COVID-19,  nos  hospitais

públicos e rede conveniada do Sistema Único de Saúde – SUS.

Parágrafo  único.  O  tratamento  aos  pacientes  será

dado  tanto  as  pessoas  com  medo  intenso,  a  preocupação  e  a

ansiedade  de  contrair  o  COVID-19,  bem  como  o  impacto

psicológico, aos prejuízos funcionais provocados nas pessoas por

esta doença.

Art. 2º o art. 7º da Lei n 8.080, de 19 de setembro de

1990, passa a vigorar acrescida do seguinte inciso XV:
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“Art. 7º As ações e serviços públicos de saúde e os

serviços  privados  contratados  ou  conveniados  que

integram  o  Sistema  Único  de  Saúde  (SUS),  são

desenvolvidos de acordo com as diretrizes previstas

no art.  198  da  Constituição  Federal,  obedecendo

ainda aos seguintes princípios:

.....................................................................................................

XV- organização de atendimento público especifico e

especializado para pessoas com problema de saúde

mental,  psicossocial  e  neurológica  provocadas  pelo

isolamento social, medo, ansiedade ou outras reações

de  estresse,  provocados  pela  pandemia  do

Coronavírus – COVID-19” (NR)

Art.  3º O Poder Executivo regulamentará o disposto

nesta Lei em 90 (noventa) dias.

Art.  4º  Esta  lei  entra  em  vigor  na  data  de  sua

publicação.

JUSTIFICAÇÃO

Em janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde

(OMS) declarou o surgimento de uma nova doença provocada por

um vírus do tipo coronavírus -  a  Covid-19.  Foi  considerada uma

emergência de saúde pública de interesse internacional, com alto

risco de se espalhar para outros países ao redor do mundo. Em

março de 2020,  a OMS avaliou que a Covid-19 caracterizava-se

como uma pandemia. *C
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No  entanto,  há  fortes  indícios  preocupantes  de

uma epidemia paralela: o aumento do sofrimento psicológico,

dos sintomas psíquicos e dos transtornos mentais.  Embora o

impacto da disseminação do coronavírus para as doenças psíquicas

ainda esteja sendo mensurado, as implicações para a saúde mental

em situações como a que estamos vivendo já foram relatadas na

literatura científica.

De acordo com análise de dados de 230 mil pacientes

nos  Estados  Unidos,  uma  em  cada  três  pessoas  que  foram

infectadas  com  o  novo  coronavírus  desenvolveu  problemas

neurológicos ou mentais, como ansiedade e depressão, em até seis

meses após a cura, revelou nesta terça-feira (07/04/2021) o maior

estudo já realizado sobre sequelas mentais causadas pela covid-19.

Os  pesquisadores1 afirmaram  que  ainda  não  está

claro  como  o  vírus  estaria  relacionado  a  doenças  psicológicas,

sendo  ansiedade  e  depressão  as  mais  comuns  entre  as  14

enfermidades analisadas. Já casos de demência e outros distúrbios

neurológicos são mais raros, mas mesmo assim significativos entre

pacientes que tiveram um quadro grave de covid-19.

Publicado na revista especializada Lancet Psychyatry

e realizado por pesquisadores da Universidade de Oxford, o estudo

analisou  dados  de  236.379  pacientes  americanos  que  tiveram

covid-19 e revelou que 34% deles desenvolveram algum distúrbio

neurológico  até  seis  meses  depois  de  terem  se  recuperado  da

doença. Entre os distúrbios mais comuns estão ansiedade (17%) e

transtornos  de  humor  (14%).  Segundo o  estudo,  esses  tipos  de

1 https://www.dw.com/pt-br/covid-19-eleva-risco-de-doen%C3%A7as-mentais-e-neurol
%C3%B3gicas/a-57119771
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sequela não aparentam ter relação com o quão leve ou grave foi a

infecção.  Já  entre  aqueles  que  estiveram internados  em estado

grave, há uma prevalência de acidente vascular cerebral (7%) e de

casos de demência (2%).  "Estes são dados reais de um grande

número  de  pacientes.  Confirmam  a  alta  taxa  de  diagnósticos

psiquiátricos  após  a  covid-19  e  mostram  que  também  ocorrem

problemas sérios no sistema nervoso", afirmou o principal autor do

estudo, Paul Harrison, professor de psiquiatria na Universidade de

Oxford.

No  Brasil  o  isolamento  social  provocado  pelo

Coronavírus – COVID-19, mudou drasticamente em um piscar de

olhos a vida de muitas pessoas. Uma simples ida à escola, ou ao

trabalho entre outras práticas do dia a dia que o indivíduo muitas

vezes não valorizava por ser comum e habitual tornaram-se objeto

de conquista da maioria dos seres humanos.

Diversos artigos2 na área de saúde, no Brasil,   vêm

discutindo  o  impacto  causado  pela  pandemia  da  COVID-19,

chamado  de  coronofobia.  Este  termo  vem  sendo  usado  para

designar  o  medo,  a  preocupação  e  a  ansiedade  de  contrair  o

COVID-19,  referindo-se  também  ao  impacto  psicológico  e  aos

prejuízos funcionais provocados nas pessoas por esta doença.

Os medos mais comuns são o medo da morte ou de

ficar  gravemente  doente,  de  contaminar  os  outros  ou  das

repercussões econômicas envolvidas. A adoção de uma série de

novos  hábitos  e  medidas  pode  também  contribuir  para  a

intensificação  dessa  situação.  Os  quadros  associados  são

ansiedade (incluindo pânico e ansiedade generalizada), depressão,

2 https://pebmed.com.br/coronofobia-o-impacto-da-pandemia-de-covid-19-na-saude-mental/
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angústia,  comportamentos  obsessivos,  acumulação,  paranoia,

reações de evitação, sensação de desesperança, ideação suicida e

atos consumados de suicídio.

Enquanto  algumas  dessas  reações  podem,  a

princípio,  ser  confundidas  como  comportamentos  normais  e

esperados diante das circunstâncias correspondentes à pandemia,

outras  respostas  são  claramente  prejudiciais  e  maladaptativas.

Nestes  casos  as  reações  podem  se  cronificar  ao  invés  de  se

abrandarem  com  o  passar  do  tempo.  Como  consequência  é

possível  observar  o  impacto  sobre  a  procura  por  tratamentos

psiquiátricos e o aumento da prescrição de psicofármacos.

No caso da Covid-19, os artigos3 referem-se a uma

preocupação  excessiva  com  os  sintomas  fisiológicos,  a

necessidade  de  buscar  medidas  de  reasseguramento,  estresse

relacionado  a  perdas  sociais  e  ocupacionais  e  evitação  (que

envolve situações e lugares públicos, por exemplo). Os gatilhos que

poderiam  ativar  essa  fobia  são  relacionados  à  exposição  de

situações ou pessoas que aumentem a probabilidade de contrair o

vírus (como sair  de casa,  ir  trabalhar,  encontrar  pessoas,  etc.)  e

informações  ou  pensamentos  sobre  doenças  infecciosas.  Os

trabalhos chegam a citar uma nova escala criada para avaliar seus

sintomas: a Coronavirus Anxiety Scale. 

Além disso, a Organização Pan-Americana da Saúde4

(OPAS)  alertou,  em  10/9/2020,  que  a  pandemia  da  COVID-19

pode aumentar os fatores de risco para suicídio,  incitando as

3 Lee  SA,  Jobe  MC,  Mathis  AA,  Gibbons  JA.  Incremental  validity  of
coronaphobia: Coronavirus anxiety explains depression, generalized anxiety,
and  death  anxiety.  Journal  of  Anxiety  Disorders.  Volume  74,  agosto  de
2020. https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0887618520300827?
via%3Dihub

4 https://www.paho.org/pt/noticias/10-9-2020-pandemia-covid-19-aumenta-fatores-risco-para-suicidio
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pessoas a falarem abertamente e de forma responsável  sobre o

assunto.  A  ideia  é  que,  mesmo com o  distanciamento  físico,  as

pessoas  permaneçam  conectadas  com  familiares  e  amigos  e

aprendam a identificar os sinais de alerta. 

 O  coronavírus  está  afetando  a  saúde  mental  de

muitas  pessoas.  Estudos  recentes  mostram  um  aumento  da

angústia,  ansiedade  e  depressão,  especialmente  entre  os

profissionais  de  saúde.  Somadas  às  questões  de  violência,

transtornos  por  consumo  de  álcool,  abuso  de  substâncias  e

sentimento  de  perda,  tornam-se  fatores  importantes  que  podem

aumentar o risco de uma pessoa decidir tirar a própria vida.

                        No Brasil, infelizmente, ainda não há estudos de

como o aumento da depressão, da violência doméstica e do uso de

substâncias  afetará  as  taxas  de  suicídio,  mas  é  importante

conversar sobre o assunto, apoiar uns aos outros nestes tempos de

pandemia e conhecer os sinais de alerta de suicídio para ajudar a

preveni-lo.

Em  face  do  exposto,  e  dada  a  importância  de

assegurar  para assegurar aos pacientes os direitos básicos à

saúde  mental,  psicossocial  e  neurológica  provocados  pela

pandemia do Coronavírus – COVID-19, nos hospitais públicos e

rede conveniada do Sistema Único de Saúde – SUS, e que solicito

o apoio dos Nobres Pares para aprovação da presente iniciativa.

Sala das Sessões, em        de abril   de 2021.
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Deputada Rejane Dias
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